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APRESENTAÇÃO 
 

Este ebook reúne uma coletânea de artigos científicos cuidadosamente selecionados, 

com foco na promoção da saúde em pediatria e neonatologia. O conteúdo abrange temas atuais 

e essenciais para a prática de profissionais da saúde, pesquisadores e estudantes, abordando 

desde os cuidados preventivos no período neonatal até estratégias de promoção da saúde 

infantil. 

Cada artigo traz uma perspectiva única, baseada em evidências e práticas inovadoras, 

com o objetivo de contribuir para o aprimoramento das políticas de saúde e a melhoria da 

qualidade de vida das crianças. Entre os temas discutidos, destacam-se a prevenção de doenças, 

a importância da nutrição, imunização, o desenvolvimento infantil, e as práticas humanizadas 

de cuidado. 

Este material é uma fonte valiosa de consulta e orientação para todos os que desejam 

aprofundar seus conhecimentos na área e promover ações efetivas de saúde, garantindo um 

desenvolvimento saudável e sustentável desde os primeiros anos de vida. 

 
Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

Os primeiros mil dias de vida são considerados uma fase decisiva para o desenvolvimento 
infantil, período em que fatores nutricionais, ambientais e comportamentais podem influenciar 
toda a trajetória de saúde da criança. Dentro desse cenário, o aleitamento materno assume papel 
central, por garantir nutrição adequada, fortalecer o vínculo entre mãe e filho e oferecer 
proteção imunológica e metabólica. Estudos mostram que a amamentação exclusiva até os seis 
meses e mantida de forma complementar até dois anos ou mais reduz o risco de infecções 
respiratórias e gastrointestinais, obesidade, alergias e até doenças crônicas, além de trazer 
benefícios importantes para a mãe, como menor risco de câncer de mama e ovário e proteção 
contra diabetes tipo 2. Mesmo com avanços em políticas de saúde, o Brasil ainda não alcançou 
as metas de aleitamento exclusivo propostas pela Organização Mundial da Saúde. A introdução 
precoce e, muitas vezes, sem indicação clínica de fórmulas infantis é um desafio, já que esses 
produtos não conseguem reproduzir a complexidade do leite humano e estão associados a riscos 
nutricionais e imunológicos, além de custos elevados para as famílias. A revisão integrativa 
realizada, baseada em artigos publicados nos últimos dez anos, confirma que o aleitamento 
materno deve ser visto como prioridade em saúde pública. Mais do que um ato individual, 
amamentar representa uma estratégia coletiva de prevenção e promoção da saúde, reforçando a 
importância de ampliar o apoio às mães, investir em capacitação profissional e restringir a 
influência do marketing de substitutos do leite materno. 

PALAVRAS-CHAVE: Aleitamento materno; Fórmulas infantis; Nutrição Infantil; Desmame 
Precoce.  

 

ABSTRACT 

The first thousand days of life represent a critical window for child development, during which 
nutritional, environmental, and behavioral factors strongly influence future health outcomes. 
Breastfeeding stands out as a key practice, ensuring adequate nutrition, strengthening the 
mother–child bond, and providing essential immunological and metabolic protection. Evidence 
demonstrates that exclusive breastfeeding for the first six months, followed by continued 
breastfeeding up to two years or beyond, reduces the risk of respiratory and gastrointestinal 
infections, obesity, allergies, and chronic diseases. It also benefits maternal health by lowering 
the risk of breast and ovarian cancer and protecting against type 2 diabetes.Despite public health 
advances, Brazil has not yet achieved the exclusive breastfeeding targets recommended by the 
World Health Organization. Early and often unnecessary introduction of infant formulas 
remains a concern, as these products cannot replicate the bioactive complexity of human milk 
and are linked to nutritional and immunological risks, as well as higher financial costs for 
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families.This integrative review, based on articles published in the last decade, reinforces 
breastfeeding as a public health priority. More than an individual decision, breastfeeding must 
be recognized as a collective strategy for disease prevention and health promotion, requiring 
stronger family support, professional training, and stricter regulation of infant formula 
marketing. 

KEYWORDS: Breastfeeding; Infant formula; Child nutrition; Early weaning. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
     A infância é um período crítico de desenvolvimento, no qual múltiplas exposições 

ambientais, comportamentais e nutricionais podem influenciar significativamente a saúde 

presente e futura do indivíduo, sendo ainda mais crítica no período denominado “mil dias de 

vida”, que vai desde a gestação até os dois primeiros anos da criança. Nesse contexto, a 

amamentação surge como um dos principais marcadores de eventos precoces da vida, com 

reconhecido impacto positivo sobre diversos desfechos de saúde, devendo ser incentivada desde 

a primeira hora de vida do bebê (Alves et al., 2023). 

     Além de garantir nutrição adequada e promover o vínculo afetivo entre mãe e filho, 

o leite materno é uma substância viva, composta por nutrientes, imunoglobulinas, prebióticos e 

outros compostos bioativos que promovem o desenvolvimento saudável do sistema 

imunológico, neurológico e gastrointestinal do recém-nascido (Duman et al., 2023). Do ponto 

de vista imunológico, o leite materno fornece imunoglobulinas, principalmente IgA secretora, 

fatores anti-inflamatórios, oligossacarídeos que modulam a microbiota intestinal, leucócitos e 

citocinas, além de componentes bioativos como hormônios (leptina, grelina), fatores de 

crescimento (ex.: EGF) e enzimas digestivas. Esses elementos colaboram para a maturação do 

sistema imune, proteção contra infecções e adequada programação metabólica. 

     Diversas evidências apontam que a amamentação exclusiva por seis meses e 

continuada até dois anos ou mais pode reduzir o risco de mortalidade e morbidades comuns na 

infância, como infecções respiratórias e gastrointestinais, obesidade, alergias e doenças 

crônicas não transmissíveis. Os benefícios estendem-se também às mulheres que amamentam, 

incluindo menor risco de câncer de mama e ovário, redução do risco de diabetes tipo 2, além 

de favorecer o retorno ao peso pré-gestacional e contribuir para a saúde mental materna 

(Ministério da Saúde, 2019). 

     Apesar de nas últimas décadas, diversos avanços terem sido alcançados no campo da 

saúde pública visando ampliar as taxas de aleitamento materno e garantir seu início precoce e 
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manutenção ao longo dos primeiros anos de vida da criança, no Brasil, a prevalência de 

aleitamento materno exclusivo até os seis meses permanece abaixo das metas da Organização 

Mundial da Saúde, com fortes desigualdades regionais (Pinheiro et al., 2022). Esse cenário 

reflete a insuficiência de políticas públicas, de apoio institucional e familiar à lactação, e a 

persistente influência do marketing de substitutos do leite materno (Rocha et al., 2023). 

     Práticas inadequadas de alimentação neonatal, como a introdução precoce de 

fórmulas infantis sem necessidade clínica, é uma realidade comum e preocupante. Ainda assim, 

sua substituição por fórmulas infantis têm ocorrido com frequência crescente, inclusive nas 

primeiras horas e dias de vida, muitas vezes por motivações não justificadas (Pinheiro et al., 

2022). 

     Além de estarem associadas ao desmame precoce, as fórmulas comerciais 

frequentemente usadas são ultraprocessadas e possuem perfil nutricional inadequado à faixa 

etária, com altos teores de carboidratos e gorduras e baixa quantidade de fibras, o que contribui 

para riscos como infecções, alergias, distúrbios metabólicos e obesidade infantil (Rocha et al., 

2023). Mesmo nos casos em que tentam se aproximar da composição do leite humano, as 

fórmulas não conseguem replicar integralmente suas funções biológicas, sobretudo no que se 

refere à promoção de uma microbiota intestinal saudável (Duman et al., 2023; Schimmel et al., 

2021). 

    Diante disso, este capítulo de livro propõe uma reflexão sobre os benefícios do 

aleitamento em seio materno e os malefícios da introdução de fórmulas infantis sem 

necessidade clínica. Ao reunir evidências científicas atuais, busca-se contribuir para a 

valorização da amamentação como prática central de saúde pública, além de alertar sobre os 

impactos de escolhas alimentares que, embora normalizadas, podem comprometer seriamente 

a saúde infantil desde os seus primeiros dias de vida. 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

     Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, cujo objetivo foi reunir e analisar 

publicações científicas que abordam os benefícios da amamentação em seio materno e os 

malefícios da introdução de fórmulas infantis sem indicação clínica. A questão norteadora foi: 

“Quais são os benefícios associados à amamentação no seio materno e os prejuízos 

relacionados ao uso desnecessário de fórmulas infantis, segundo a literatura científica?”. A 

busca foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, LILACS e BVS, com artigos 

publicados entre 2013 e 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol. através de descritores 

apurados, após consulta nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Aleitamento”, 

“Aleitamento exclusivo”, “Fórmulas Infantis” e “Alimentos Formulados”; e aos seus 
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correspondentes em inglês do MeSH (Medical Subject Headings): “Breastfeeding”, “Exclusive 

breastfeeding”, “Infant Formula” e “Formulated Foods”.  

     A estratégia de busca utilizou os operadores booleanos AND e OR, conforme: 

(“Aleitamento” OR “Aleitamento exclusivo” OR “Breastfeeding” OR “Exclusive 

breastfeeding”) AND (“Fórmulas Infantis” OR “Alimentos Formulados” OR “Infant Formula” 

OR “Formulated Foods”). Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 15 artigos 

foram selecionados para compor a amostra final da revisão. Foram incluídos artigos completos, 

disponíveis gratuitamente, que abordavam a amamentação exclusiva em seio materno, a 

introdução de fórmulas infantis sem necessidade clínica comprovada e os impactos à saúde e à 

nutrição infantil. Foram excluídos artigos duplicados, editoriais, resumos sem acesso ao texto 

completo, estudos que não abordavam diretamente a temática ou apresentavam metodologia 

não clara.  

     A seleção dos estudos foi realizada por um único revisor, com base na leitura dos 

títulos e resumos. Os artigos que atendiam aos critérios foram lidos na íntegra e analisados 

quanto aos seus objetivos, resultados e contribuições para o tema. 
3. RESULTADOS  

     De maneira geral, a  análise dos estudos evidenciaram que o aleitamento materno 

exclusivo, nos primeiros seis meses dos lactentes, é capaz de proporcionar benefícios amplos e 

consistentes. Para o lactente, percebe-se um melhor crescimento e desenvolvimento, redução 

da ocorrência de infecções respiratórias e gastrointestinais e proteção contra alergias, obesidade 

e doenças crônicas na vida adulta. Além disso, nota-se impacto positivo sobre a microbiota 

intestinal, conferindo equilíbrio e diversidade microbiana, o que se traduz em maior resistência 

imunológica e menor predisposição a processos inflamatórios(ALVES et al., 2023; DUMAN 

et al., 2023). 

     Para a mãe, observa-se proteção significativa contra câncer de mama e ovário, 

manutenção do peso corporal, redução do risco de diabetes tipo 2 e fortalecimento do vínculo 

afetivo. Em comparação com a utilização de fórmulas infantis, o leite humano mostra-se 

nutricionalmente e imunologicamente superior, ao passo que o uso indiscriminado de fórmulas 

está associado ao maior risco nutricional, vulnerabilidade à infecções e alto custo para as 

famílias. Tais evidências comprovam que o aleitamento materno não se restringe ao aspecto 

nutricional, mas constitui-se em estratégia prioritária de saúde pública, promovendo prevenção 

de doenças a curto e longo prazo, tanto para a criança quanto para a mãe (OMS, 2021; BRASIL, 

2015). 
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        A ampliação das ações educativas no pré-natal, aliada ao fortalecimento das 

políticas públicas de proteção à maternidade, tem impacto significativo no aumento das taxas 

de aleitamento materno exclusivo no Brasil. Observa-se, ainda, que iniciativas como a 

ampliação da licença-maternidade, a criação de salas de apoio à amamentação em ambientes de 

trabalho e o fortalecimento da Rede de Bancos de Leite Humano contribuem para a manutenção 

da prática até os seis meses de vida da criança. No entanto, desafios persistem, sobretudo em 

populações em situação de vulnerabilidade social, onde o retorno precoce ao trabalho informal 

e a influência da indústria de fórmulas infantis interferem negativamente na adesão ao 

aleitamento. Contudo, a consolidação do aleitamento humano depende da integração entre 

políticas públicas, suporte comunitário e estratégias de comunicação em saúde adaptadas às 

realidades regionais e socioculturais brasileiras. 

4. DISCUSSÃO 

     Os achados conseguintes na revisão sistematizada resultam no consenso científico 

acerca do aleitamento materno como a abordagem mais segura e eficiente em nutrição infantil. 

Este método excede a noção de suplementação alimentar, tornando-se um agente 

necessariamente preventivo para a região clínica e imunologia do binômio mãe-filho. Todos os 

benefícios mencionados reforçam que uma implementação do aleitamento materno exclusivo 

até os seis meses devem ser considerados um exemplo de prioridade em saúde pública, como 

proteção contra infecções e doenças crônicas para a vida futura. 

     Para melhor ilustrar os benefícios do aleitamento materno e malefícios do uso 

indevido de fórmulas, a Tabela  a seguir resume os principais aspectos encontrado em diversos 

artigos. 

Tabela 1: Comparativo de benefícios do aleitamento materno e malefício do uso indevido de 
fórmulas  

Referências Benefícios do aleitamento 
materno  

Malefícios do uso indevido 
de fórmulas  

Alves et al. (2023) Fortalecimento do sistema 
imunológico e redução de 
infecções respiratórias 

Substituição precoce 
relacionada ao desmame 
precoce 

Duman et al. (2023) Estímulo à formação da 
microbiota intestinal 
saudável 

Falta de bioativos presentes 
no leite materno 
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Rocha et al. (2023) Menor risco de obesidade 
infantil e doenças crônicas 

Fórmulas ultra processadas e 
inadequadas 
nutricionalmente 

Schimmel et al. (2021) Presença de fatores de 
crescimento e 
imunoglobulinas únicas do 
leite humano 

Incapacidade de replicar os 
efeitos imunológicos e 
metabólicos do leite materno 

Pinheiro et al. (2022) Aleitamento materno 
exclusivo associado à 
redução da mortalidade 
infantil 

Influência de marketing 
agressivo e ausência de 
apoio institucional ao 
aleitamento 

Fonte: autoria própria  

     Uma conclusão que se pode obter da análise desta tabela é que, mesmo com todo o 

desenvolvimento e aplicação de tecnologia de ponta, as fórmulas infantis ainda são incapazes 

de replicar a complexidade bioativa e imunológica do leite humano. Como resultado, a razão 

pela qual crianças que são amamentadas apresentam taxas reduzidas de infecção e prognóstico 

de saúde a longo prazo muito melhor do que aquelas que são alimentadas com fórmulas muito 

cedo é que estes últimos são mais predispostos a desenvolver distúrbios metabólicos e 

imunológicos. Adicionalmente, os benefícios do aleitamento para a mãe acima destacados, 

mostram que a prática torna uma mãe e um bebê mais saudáveis, indicando que o aleitamento 

materno é uma prática de dupla proteção e não um cuidado exclusivo com a criança. Por outro 

lado, a amamentação artificial, na ausência de uma indicação clínica específica, representa 

perigo adicional em termos de auxiliar na decisão prejudicial da família por meio de marketing 

de substitutos do leite materno. No geral, essas descobertas implicam a necessidade de reforçar 

e implantar políticas públicas que promovam, protejam e defendam o aleitamento materno, bem 

como regulamentos mais restritos para a publicidade de fórmulas infantis e capacitação dos 

profissionais de saúde como agentes de orientação e suporte às famílias para minimizar o 

desmame precoce. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
     O presente capítulo evidencia que o aleitamento materno é uma prática insubstituível, 

tanto pelo aporte nutricional quanto pelos efeitos imunológicos, metabólicos e afetivos que 

promove. Ao reunir evidências científicas recentes, confirma-se que a amamentação exclusiva 

até os seis meses, seguida de forma complementar até dois anos ou mais, constitui-se em uma 

das estratégias mais eficazes de promoção da saúde infantil e materna, reduzindo riscos de 

morbimortalidade e contribuindo para a prevenção de doenças crônicas ao longo da vida. 
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     Em contrapartida, o uso indiscriminado de fórmulas infantis, sem indicação clínica, 

revela-se um fator de vulnerabilidade para o binômio mãe-filho. Além de não reproduzir a 

complexidade bioativa do leite humano, tais produtos estão associados a maior risco 

nutricional, infeccioso e metabólico, além de impactos sociais e econômicos. 

     Assim, reforça-se a necessidade de ampliar ações que incentivem, protejam e apoiem 

o aleitamento materno, não apenas como uma escolha individual, mas como uma prioridade de 

saúde pública. Investir em políticas consistentes, capacitação profissional e redes de apoio às 

famílias é fundamental para que o aleitamento seja vivido de forma plena, contribuindo para 

um início de vida mais saudável e para a construção de uma sociedade menos vulnerável às 

consequências do desmame precoce. 
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